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ME UOAO 6 Cala | 
Q UANDO enviámos 

para este jornal a nos- 
sa última crónica sob 
o título VAMOS VO- 
TAR! longe estáva- 

mos de prever que, para além 
do Senhor D. Manuel Ferreira 
Cabral, Bispo Auxiliar de Braga, 
a quem aludiamos, outros digni- 

: tários da Igreja haviam de vir, 
também, a terreiro, com o peso 
da sua autoridade e o vigor da 
sua palavra, alertar as masgas 

“eleitorais para o mal que podem 
fazer ao país e a si próprias 
ficando-se comodamente em 
casa em vez de cumprirem o 
seu Dever de eleitores. 

Com efeito, o Sr. Bispo resig- 
natário de Lourenço Marques, 
'D. Custódio Pereira, traz-nos as 
“palavras que nos servem de 
introito e que são, só por ei, 
uma legenda de bom senso. 
Logo a.seguir é o Ilustre titular 

“da diocese de Braga, o Sr. Ar- 
cebispo D. Eurico Nogueira, 
«quem, por ocasião da recente 
peregrinação ao santuário de 
Nossa Senhora do Alívio, em 
Vila Verde, nos avisa, na sua 

“extraordinária homilia: «/mpor- 
ta esconjurar o risto de ver os 
portugueses submetidos ao regi- 
me de ferro de um totalitarismo 
hermético verdadeiramente inu- 
mano, onde não há lugar para a 

  

DD CAMA O So 
igreja é pecado grave 

  

Moreira Vinhas 

  

Ii 
A abstenção nas eleições, segundo a doutrina da 

que fecilita aos inimigos da 
Pátria e da ordem o acesso aos postos de comando. 

(D. Custódio Pereira) 

  

autêntica liberdade: liberdade de 
acreditar em Deus e praticar uma 
religião; de exprimir o pensa: 
mento ou mesmo de pensar e de 
se associar aos seus amigos e 
correligionários; de criar e edu- 
car os próprios filhos; de circular 
por todo o pais e estrangeiro...» 

E o Venerando prelado Braca- 
rense concluiria: «Votar é um 
Dever que tem sabor religioso e, 
usando bem ou mal desta facul- 
dade o eleitor está preparando 
o presente e o futuro da socieda- 
de em que se insere...» 

Mas também o preclaríssimo 
Bispo do Porto, Sr. D. António 
Ferreira Gomes, viria juntar a 
sua voz, sempre querida e res- 
peitada, ao coro geral da Igreja, 
para condenar a abstenção como 
pecado grave que os católicos 
não podem cometer. 

As palavras do Eminente Pre- 
lado — um dos mais populares 
do nosso Episcopado e o mais 
querido dos verdadeiros Demo- 
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Sempre o fizeram. Simpl 
católicos do que é o MARXISMO, 

HA REACÇÃO... 

es têm vindo a informar os 

esmente, agora, por circuns- 

  

--tâncias conhecidas, o impacto é maior. Mas quem conhece 
a doutrina e a missão da Igreja não se surpreende que os 
mossos bispos se tornem eco da voz de todos os Papas que, 
desde os meados do século XIX, isto é, desde as origens 
do MARXISMO, vêm informando os fiéis acerca da essên- 
cia e das consequências práticas desta ideologia: que o 
MARXISMO é ateu e materialista — pois nega a espirituali- 
dade: da Alma humana e nega a existência de Deus — e, 
consequentemente, propõe-se construir uma sociedade em 
que o Homem é considerado e tratado como simples ani- 
mal-económico e em que são proibidas todas as práticas 

religiosas. À 
Esta exposição do MARXISMO é exactíssima. Corres- 

ponde fielmente ao que escreveram Karl Marx, Lenine e 
todos os seus seguidores. Haverá por aí alguém que o con- 
teste?! 

“ Contudo, pasmosamente, a acção cultural dos nossos 
bispos tem provocado grande descontentamento e reac- 
ção ...dos Marxistas!!! Eles, que deviam alegrar-se e mani- 
festar-se reconhecidos por haver quem, com tão larga 
audiência, divulga o seu ideário... 

Mas, não: abespinham-se!... 

-..Pois, da nossa parte, como católicos que somos, dire- 
mos que ficaríamos contentíssimos se os marxistas portu- 
gueses (do PS, PC e outros) divulgassem o «Credo» e os 
«Mandamentos da Lei de Deus» entre os seus filiados. 

Eugénio Martins 
(Em «Diário de Coimbra»)       

cratas de Portugal — mereceram 
estranheza por parte de deter- 
minado sector político, que lhes 
atribuiu sintoma de evolução ou 
viragem de sentido contrário, 
quando, quem acompanhou a 
vida pastoraldo Senhor D. Antó- 
nio está certo de que Ele sem- 
pre foi igual a Si próprio, coe- 
rente com a palavra de Cristo 
em defesa dos humildes, dos 
oprimidos, dos pacíficos, contra 
o esbulho e a violência, pela 
ordem, pela paz, pela harmonia 
entre os homens. Assim, se um 
dia já algo distante expôs a sua 
liberdade e suportou largos anos 
de exílio para condenar um re- 
gime totalitário que tivemos, 
não seria Ele quem, agora, acei- 
taria sem protesto a possibili- 
dade de novo totalitarismo, por 
certo bem mais duro e cruel, 
a aquilatar pela amostra que há 
tempos nos foi dada. Não hou- 
ve, portanto, qualquer desvio 
ou viragem nos rumos que o 
grande Bispo a si próprio traçou. 

Esteve sempre, e, sempre conti- 
nuará sem dúvida, em defesa 
dos interesses da Pátria e da 
Igreja, contra tudo quanto re- 
presente um mal do seu país 
e contra todos quantos aposta- 
ram na sua destruição subver- 
tendo a ordem, a disciplina, a 

  

Leampejo 

  

Há mulheres que são como certas ilhas: 
politicamente pertencem a um pais e fisica- 
mente a outro. 

Pitigrilli 

  

segurança, a honra e a digni- 
dade dos portugueses, de que a 
Igreja ainda é suprema guardiã. 

E uma nova voz se ouve ago- 
ra, esta vinda de terras nordes- 
tinas e da diocese de Bragança, 
através de um comunicado que 
o respectivo Bispo, Sr. D. Antó- 
nio José Rafael dirigiu aos seus 
diocesanos: «...a igreja diocesa- 
na tomará uma atitude pedagó- 
gica durante a campanha eleito: 
ral, para ojudar, tanto quanto 
puder, os transmontanos a serem 
livres e a terem a voz para se 
fazerem ouvir e respeitar .» 

Tal como nós desejamos aos 
nossos leitores e para o que 
viemos, hoje, a estas colunas. 
Assim, todos de mãos dadas e 
em tão boa companhia, parta- 
mos confiantes a caminho das 
urnas, escolhendo, em plena 
consciência, as mãos mais segu- 
ras a que possamos entregar os 
destinos de Portugal e dos Por- 
tugueses. É um Dever indecli- 
nável que se nos impõe. QUE 
TODO E CADA UM CUM- 
PRA O SEU DEVER. 

CREMA 
Mariposa me fiz, 
De noite vagueando 
Num sonho eternecido! 
No meu delirio, 
Tecelão me senti, 
Cuidando de minhas mãos 
Teu único tecido; 
Grinaldas, debruados de cetim, 
Tecia o meu tear 
Com graça e frenesim. 
Dormente, 

hora viva 
Do desejo ardente, 
Nossas almas se uniram, 
Fiando a seda nova, 
Que cobrirá teu ventre. 

  

A, Maia Santos       
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Nova Universidade de Aveiro 

custa dois milhões de contos 

Com a presença de várias enti- 
dades, efectuou -se, no anfiteatro 
da Universidade de Aveiro, o acto 
de entrega do plano geral do com- 
plexo em que aquela Universidade 
será fixada de futuro, O plano 
considera três fases para a sua exe- 
cução, que custará cerca de dois 
milhões de contos e se prolongará 
por dez anos, tendo sido escolhida 
a zona periférica de Santiago para 
a implantação dos novos edifícios 
universitários, ficando estes inte- 
grados na cidade» satélite que o 
Fundo de Fomento da Habitação 
ali tem projectado constcuir. 

O reitor da Universidade de 
Aveiro, prof. José Ernesto Mes- 
quita Rodrignes, disse no decor- 
rer do acto, que no final da rea- 
lização do referido projecto aquela 
Universidade devia contar, nos 
seus diversos departamentos, cerca 
de: 7500 alunos, envolvendo um 
total de 9500 pessoas trabalhando 
naquele estabelecimento de ensino 
superior. 

Referindo-se ao Centro Integta- 
do de Formação de Professores 
que está a ser estruturado nó 
âmbito daquela Universidade, o 
eng. Marçal Grilo, director - geral 
do Ensino Superior, salientou que 
tal Centro tem um carácter de pio- 
neiro, posto que só serão instala- 
dos outros centros congéneres no 
País após estudo dos resultados 
obtidos com o de Aveiro, 

O Centro Integrado de Forma- 
ção de Professores, para o qual 
já 14 docentes se encontram em 
Inglaterra a frequentar cursos de 
pós-graduação, para nele virem a 

(Conclui na 2.º página) 

| ENCONTRO NACIONAL DE CORPORAÇÕES 
PRIVATIVAS DE BOMBEIROS 

Jornada proveitosa para os participantes M Aveiro e Cacia, decor- 
reu no dia 13 do corren- 
te o anunciado T EN- 

= CONTRO NACIO- 
NAL DE CORPORA- 

ÇÕES PRIVATIVAS DE BOM- 
BEIROS, por iniciativa do Dr. 
Lúcio Lemos, Comandante dos 
Bombeiros da Celulose e princi- 
pal responsável pelos Serviços de 
Protecção Contra Incêndios na- 
uela empresa, que teve antecipa- 

dinetta o merecido apoio do Con- 
selho de Gerência e Direcção do 
Centro /Cacia «PORTUCEL», co- 
mo várias vezes noticiámos. 

Assistiram ao Encontto, além 
dos representantes de 30 Ccrpora- 
ções Privativas, o Eng.º Carlos 
Valente (Director do Centro/Cacia 
— Portucel), e as seguintes autori- 
dades do mundo dos Bombeiros: 
Chefe Paulino Pereira, em repre- 

sentação do Inspector do Serviço 
de Incêndios da Zona Norte; Eng.º 
Palmeirim Ramos, Vice- Presiden- 
te do Conselho Administrativo e 
Técnico da Liga dos Bombeiros 
Portugueses; Comandante Matos 
Fernandes, Secretário Técnico da 
mesma Liga; Eng.º Rogério Can- 
sado, da Cruz Vermelha e ex-Co- 
mandante do Batalhão de Sapado- 
res Bombeiros (actual Consultor 
Técnico da Portucel); bem como 
o Eng.º Ludwig, do Instituto Na- 
cional dos Seguros, e vários dele- 
gados de Companhias Seguradoras. 

De Aveiro, estiveram preseo- 
tes: Dr. David Cristo, Presidente 
da Mesa dos Congressos da Liga 
dos Bombeiros Portugueses e da 
Assembleia Geral dos B.D.A.; 

Eng.º Branco Lopes, membro do 
C. €. do Serviço Nacional de In- 
cêndios (representando também o 
Presidente da Federação dos B. D. 
A); Eng. Piedade Laranjeira, Pre- 
sidente dos Bombeiros do Distrito 
de Aveiro; Eog.º João Barrosa, 
Presidente da Mesa dos Encontros 
dos B.D. A.; e os representantes 
dos Comandos dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro («Velhos» 
e «Novos»), de Albergaria-a- Velha 
e Estarreja. 

Após a concentração no «Hotel 
Imperial», em Aveiro, os traba- 
lhos decorreram numa sala do 3.º 
andar daquele estabelecimento, 
centrando-se à volta de uma pales- 
tra proferida pelo Dr. Lúcio Le- 

(Conclui ra 2.* página)
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POR AVEIRO 
  

Nova Universidade de Aveiro 

custa dois milhões de contos 

(Conclusão da 1.º página) 

leccionar, custará 110 mil contos, 

cabendo ao Banco Mundial um 
investimento na totalidade do equi- 

pamento, em 30 por cento do custo 

das instalações e em 80 por cento 

suporte da formação de professo- 

tes que nele tegerão as diversas 

cadeiras. 
Prosseguindo, o eng. Marçal 

Grilo, acentuou que o Centro dis- 

porá de vida: própria, embora de 

forma a não colidir de qualquer 
modo ou em. qualquer ocasião 

com o crescimento dos demais 
- departamentos da Univetsidade. 

No desenvolvimento das suas 
, considerações, o eng. Marçal Grilo, 

aceitou a viabilidade da hipótese 

do Conservatório Regional de 

Aveiro vir a:ser integrado na 
Universidade desta cidade, tendo 

já, nesse sentido contactado a Fun- 

dação Calouste Gulbenkian. 
% 

Prédio adquirido 

pela Câmara Municipal 

Devidamente sancionada a tran- 
sacção pela Assembleia Municipal, 

onde, aliás, houve alguns votos 

discordantes, a municipalidade to- 
mou a resolução de adquirir o 

prédio da Rua de Santa Joana 

Princesa, que com subsistentes 

características do século XVII, 
ali foi erguido pela família Noro- 
nha-de Eça Teles, e no primeiro 
quartel do século XIX, foi domi- 

cílio de um ramo da família Gra- 

vito, tão: intimamente ligada à 

corrente liberal aveirense, 

O prédio — um dos poucos que 

Aveiro possui com traça Íntegra 

daquela época, e ainda brasona- 
do — possui alguns painéis de azu- 

lejos, com motivos históricos, que 
são espécimes muito sigaificativos 
da época oitocentista e outros por- 
menores interiores dignos de apre- 
ço e preservação, . 

Aquirido pela soma de 3300 

contos;o prédio destina-se a ser 

ocupado pelos serviços do CAT 
do pessoal camarário, os quais 
deixarão a casa que ocupam pata 
ser cedida ao «Hotel Imperial», 

quer na Rua de Nascimento Leitão 

quer na dos Combatentes da Gran- 
de Guerta, que pretende ampliar 
as suas instalações. 

Alargamento da 

Rua de Cinco de Outubro 

Encontra-se ultimado o pro- 
cesso pata a aquisição dos prédios 
-que está previsto demolir para 
alargamento da Rua de Cinco de 
Outubro — de harmonia com o 
que fora gizado no Plano Director 
da Cidade — e bem assim o estudo 
para o realojamento das famílias 
que vivem presentemente nas casas 
que vão desaparecer. 

Em Novembro, provavelmente, 
começarão os trabalhos de alarga- 
mento de uma parcela da aludida 
artéria citadina, desafogando se, 
assim, mais um trecho daquela 
movimentada zona. 

Assembleia Distritul 

Está marcada para o dia 26 do 
corrente, às 14,30 horas, no salão 
nobre do edifício - sede, à Rua do 
Carmo, 20, uma sessão ordinária 
da Assembleia Distrital de Aveiro, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 — Relatório de gerência de 
1978; 2 — Orçamentos suplemen- 
tares de 1979; 3 — Serviços Téc- 
nicos de Fomento da Assembleia 
Distrital e GAT'S; 4 — Museus do 
Distrito; 5 — Exposições - Feiras 
no Distrito: Lacti 79 e Agro-Vou- 
ga 79; 6 — Alterações em circuns- 
crições administrativas do Distri- 
to; 7 — Outros assuntos. 

Espera-se que desta vez haja 
«quorum» suficiente que permita 
a realização desta sessão ordinária. 

Edificio - Torre 

Volta a falar-se, com certa insis- 
tência, no reencaminhar das dili- 

gências para a construção entre o 
canal do Cojo e a Rua do Batalhão 
de Caçadores 10 (Corredoura) do 
há anos muito falado edifício-torre. 
Admite-se que, a seguir por diante 
esta iniciativa, que muito valoriza- 
ria, com a sua altura que se prevê 
entre 26 e 32 pavimentos, o aspec- 

cto urbanístico se modifique no 
centro citadino. 

A hipótese —que toma novos 
foros de viabilidade, segundo cons- 
ta—de ir por diante esta avultada 
construção, que seria o grande 

miradouro do redor aveirense, 
obrigará a considerar com pre- 
missas diferentes o ensombramen- 
to da zona central da cidade, e, 

assim, logicamente, a protelá-lo. 

Cerca de 7 000 alunos 

Eleva-se a cerca de 7000 o 
número de alunos matriculados 
no ensino preparatório e secun- 
dário (unificado) nos cinco esta- 
belecimentos de ensino daqueles 
graus existentes nesta cidade. 

Assim, no Liceu de José Estê- 
vão, contam-se 2300; na antiga 
Escola Industrial e Comercial, 
1700, e na que se chamava Escola 
Secundária Homem Cristo, 1700. 

A seu turno, nas Escolas Prepa- 
ratórias de Jcão Atonso de Aveiro 
e de Aires Barbosa, encontram-se 
inscritos, neste início de ano, res- 
pectivamente, 1300 e 584. 

Claro que se ao total destes, 
que ascende a 6884, acrescentar- 
mos os alunos que vão frequen- 
tar o Seminário de Santa Joana 
Princesa e os colégios, chegare- 
mos a um número global bastante 
superior a sete milhares. 

Cooperativas Agricolas 

A União de Cooperativas Agrí- 
colas da Região de Aveiro efec- 
tuou, na sua sede provisória, mais 
uma reunião, que tinha como pri- 
mordial objectivo a elaboração dos 
seus estatutos. 

Esta recém - formada instituição, 
visa reunir esforços para a mais 
eficiente defesa dos agricultores, 
em especial no que se refere à 
aquisição de bens e produtos para 
a lavoura, particularmente a aqui- 

  

Recerologia 

OD. Maria do Vale 

No d 4 11 de Outubro corrente, 
faleceu em Lisboa a sr.º D. Maria 
Ricarcda Alves dos Santos, mais 
conhecida na nossa terra por D. 
Maria d + Vale, natural de Melha- 
rado (Mafia), viúva do saudoso 

escritor teatral Amadeu do Vale 
— de n me próprio Amadeu Au- 
gusto dos Santos —, que se encon- 
tra perpetuado na toponímia de 
Cacia por nussa sugestão. 

Eta tia da sr* D. Maria de 
Lurks Pereira Alves, residente 
naguela cidade, e muito relacio- 
nada é estimada na nossa terra. 

O seu funeral teal:zeu se no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, após 
ser celebrada missa de sufrágio, da 
igreja de S. Sebastião da Pedreira, 
para o cemitério do Alm de São 
João, onde ficou depositada em 
jazigo de família. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

  

sição da batata de semente e a 
comercialização em condições ren- 
dáveis da batata de consumo. 

A União — em que se associou 
já um muito apreciável número de 
cooperativas desta zona do país — 
adoptou já a definitiva denomi- 
nação de União de Cooperativas 
Agrícolas da Região de Aveiro. 

Acesso central à cidade 

Com a finalidade de assegurar 
ao município aveirense a verba de 
2500 contos que lhe havia sido 
concedida escassos dias antes de 
ter sido promulgada a Lei das 
Finanças Locais, vai proceder-se 
à abertura do concurso para as 
obras do acesso central à cidade. 
Este, como já é do conhecimento 
público, compreende a construção 
de uma passagem inferior à via 
férrea nas imediações da conhecida 
fábrica de cerâmica de Jerómino 
Pereira Campos, Filhos. 

Danças e cantares 

do Kazaquistão 

no Teatro Aveirense 

Constituído por vinte e cinco 
artistas, o Conjunto Popular de 
Danças e Canções «MOIINKUM», 
da região de Djambul, República 
Socialista Soviética do Kazaguistão, 
exibir-se-á, em 1 de Novembro 
próximo, pelas 21,30 horas, no 
Teatro Aveirense. 

De inequívoco prestígio à escala 
internacional, o «Moiinkum» inter- 
pretará, em duas dezenas de suces- 
sivos quadros, a singular beleza 
do folclore e da etnografia do 
distante país asiático, tão progressi- 
vo como rico de tradições. 

Escola na Quinta do Simão 
em Esgueira 

A Câmara Municipal deste con- 
celho adjudicou por 2700 contos 
a construção de um edifício esco- 
lar na área da Quinta do Simão, 
da freguesia citadina de Esgueira. 

15 10. 1979 = 2.º Págira 

  

cruzada de bem fazer. 
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Comissão Distrital de Aveiro do 

NUCLEO REGIONAL DO NORTE DA 

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO 

APÉL O 
Com o apoio de Suas Excelências os Senhores Ministro da 

Administração Toterna e Governador Civil do Distrito, vai 
realizar-se em todo o País, mormente no Distrito de Aveiro, 
nos atas 31 do corrente e 1, 2,3 e 4 de Novembro próximo, 
o peditório anual a favor do Núcleo Regional do Norte da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro. 

Como em anos anteriores, o laborioso Povo do Distrito de 
Aveito tem sido de uma dedicação extraordinária, pelo que nos 
atrevemos a dirigir-nos a todos para que nos ajudem nesta 

É motivo de orgulho para todos nós a obra até agora 
realizada; no entanto este Núcleo não pode esmorecer na sua 
actividade, confrontando dia-a-dia com as grandes necessidades 
da população do Norte, sendo, por isso, urgente procurar 
concluir as seguintes obras já iniciadas: 

— Ampliação das inttalações existentes, de modo a corres- 
ponderem à crescente procura de doentes oncológicos 
— cerca de 30000 consultas em cinco anos —, que ao 
Instituto acorrem na esperança de uma cura; 
Construção do Centro Social de Apoio, tão necessário 
para os doentes pobres, 

Construção de um Pavilhão - Piloto para o rastreio onco- 
lógico, obras estas que exigem o sacrifício de todos 
e que envolvem milhares de contos. 

O bom Povo do Distrito de Aveiro, sempre presente em 
manifestações de solidariedade humana, não deixará de nos aju- 
dar mais uma vez, pois os cancerosos pobres disso carecem. 

A todos fica imensamente grata a 

COMISSÃO DISTRITAL DE AVEIRO 

provenientes de regiões distan- 

  
  

| Encontro Nacional de Bombeiros Privativos 
(Conclusão da 1.º página) 

mos e subordinada ao tema «O 
Fogo na Indústria», a qual foi 
acompanhada da projecção de um 
filme que aborda a forma como 
evitar os fogos provenientes das 
operações de soldadura. 

A extensa alocução, aliada aos 
vastos conhecimentos práticos do 
Dr. Lúcio, proporcionou um de- 
bate em que intervieram 10 parti- 
cipantes, sendo evidenciada a ne- 
cessidade de um maior e mais 
profícuo apoio do Instituto Nacio- 
nal de Seguros a tudo quanto se 
relacione com a protecção dos 
estabelecimentos industriais e, par- 
ticularmente, nas ligações com os 
bombeiros. 

Os representantes das três deze- 
nas de empresas com organizações 
de bombeiros deram, por outro 
lado, o maior relevo aos aspectos 
preventivos e preconizaram uma 
maior ligação entre as empresas 
industriais e as corporações de 

  

  

  

Tiragem média 

No mês de Setembro o «Ecos de 
Cacia» saiu 3 vezes, sendo a tiragem 
total de 3.900 exemplares. 

Não saiu o jornal 

Por falta de sa*de, não pudemos 
compor e imprimir o nosso jornal do 
dia 5, pelo que este número sai com 
data de 15 de Outubro. 

Falta de espaço 

Devido à acumulação de original, 
deixamos de remissa para o próximo 
número vário noticiário regional, 
Pedimos desculqa. 

  

COMPRA-SE 
BARCO TRIDENTE 

Informar telefones 695646 | 687680 PORTO 

  

bombeiros situadas nas redondezas. 
Seguiu - se o almoço no «Hotel 

Imperial», tendo o Dr, Lúcio Le- 
mos lido uma expressiva mensa- 
gem de saudação e apoio ao encon- 
tro nacional das corporações pri- 
vativas de bombeiros, enviada pelo 
miaistro da Administração Iater- 
na, Costa Braz; e o Dr, David 
Cristo pronunciou um oportuno 
discurso, referindo-se a terminar 
às quadras alusivas à efeméride da 
autoria do Bombeiro - Chefe Eze- 
qe Arteiro, do Corpo Privativo 

a Portucel, a quem rotulou de 
(«o Aleixo de Aveiro»), evocando 
a última delas, assim construida: 

Seja qual for o regime 4 
Nas nações do mundo inteiro, 
Nada há de mais sublime 
Do que a missão do Bombeiro. 

O resto da tarde foi ocupada 
com uma visita prática de obser- 
vação à fábrica de Celulose da 
Portucel, em Cacia, concluindo os 
participantes ser do mais elevado 
interesse nacional a realização pe- 
riódica de encontros deste género, 
se possível por ramos de activi- 
dade. A visita foi guiada pelo Dr. 
Lúcio Lemos, sendo por último 
exibido, no quartel da corporação, 
o filme «Festa da Ria», ido 
pela Comissão Municipal de Turis- 
mo de Aveiro. 

Registámos com muito prazer 
a afirmação do Eng.º Palmeirim: 
«Aveiro teve a primasia dos Eo- 
contros de Bombeiros Portugue- 
ses, de onde resultou o tegula- 
mento da Liga, e agora junta tam- 
bém a primasia do I Encontro de 
Bombeiros Privativos, pelo que 
estão de parabéns os Bombeiros 
de Aveiro». 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
Às 3.º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef, 27326 
Residência — Telef, 27529 

Rua Bernardino Machado, 5 - 6 

AVEIRO     
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Grandes Festejos na Quintã do Loureiro, 
nos dias 27, 28 e 29 de Outubro corrente 

  PROGRAMA   

DIA 27 (Sábado) — Durante o dia será transmitida música 
variada pela aparelhagem da Sonora Resende, deste lugar. A partir 
das 8,30 horas e até à noite, um grupo de Zés Pereiras actuará pelas 
ruas de Sarrazola, Cacia e Quintã do Loureiro. 

DIA 28 (Domingo) — Alvorada por uma salva de foguetes. 
Às 11 horas, Missa Solene. Em seguida sairá a Procissão em volta 
do lugar, acompanhada pelo conjunto «Sousa Nunes», de Vale Maior. 
Das 16 às 20 horas, arraial da tarde com a participação do mesmo 
conjunto e do já conhecido «Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Cacia». E das 21 às 1,30 da madrugada, grandioso festival abrilhan- 
tado pelo conjunto «Improviso - 5», de Angeja. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Durante o dia música sonora. Às 21 
horas, início do festival de encerramento com o conjunto «Renova- 
ção», de Fermentelos. No fim, uma descarga de fogo de artifício. 

  

Nolióícias 
  

MOVIMENTO DE 

PROFESSORAS 

Por troca com a professora 
D. Ana Fraga, foi colocada, defi- 
nitivamente, na Escola Primária 
desta freguesia, a nossa conterrá- 
nea D. Maria Emília Lemos Vieira. 

Se por uma parte nos deixa sau- 
dades a D. Aninhas, que pelo seu 
fino trato e brio profissional muito 
mos cativou, não podemes por 
outra de nos regozijar com a pre- 

" sença da nova professora, muito 
.: afecta às nossas crianças, com uma 
“carreira profissional de relevo, em 

cujas as escolas onde Jeccionou 
deixou bem vincada a sua perso- 
nalidade como mestra e educadora. 
Está, por isso, Eirol de parabéns, 
por ter à frente das crianças uma 
professora dedicada e pela primeira 
vez, na sua escola, um dos seus 
filhos. 

As duas professoras, que agora 
foram colocadas definitivamente, 
desejamos as maiores felicidades. 

COOPERATIVA DE REGA 

"” Foi apresentado à entidade com- 
petente um pedido de subsídio 
para uma primeira fase de bencfi- 
ciação da canalização de rega. Essa 
primeira fase constará, se fôr essa 
a opinião dos seus associados, da 
substituição do tubo de cimento 
por um de lusalite, desde o quintal 
do sr. Manuel Eirol, até ao do 
sr. Joaquim Lopes Vieira'e a subs- 
tituição do tubo que se destina à 
zona das Quartas, Visos e Portelas, 
etc., de forma a alimentar duas 
regadeiras, .Serão, também, colo- 
cadas válvulas de segurança. 

O montante do subsídio, segun- 
do informações, rondará os 250 
contos. 

IGREJA PAROQUIAL 
Dada a posição pouco favorá- 

vel para uma ampliação da nossa 
igreja e ao facto de a mesma nada 
ter a preservar, os técnicos que 
a têm visitado são unânimes que 
vale mais pensar-se numa igreja 
nova. Assim, foi dada autorização 
à autora do edifício polivalente 
ue será edificado no largo do 
ruzeiro, e com o fim de criar 

“um conjunjo arquitectónico har- 
mónico ao centro principal de 

Eirol, para proceder ao estudo de 
uma igreja nova, vontade essa já 
expressa pela maioria da popula- 
ção. Aguarda-se a apresentação 
desse estudo, para ser presente 
aos paroquianos. Para essa análise 
irão ser chamados todos os ele- 
mentos que foram eleitos, por 
voto secreto, para formarem a 
respectiva Comissão. 

ROUBOS 

Felizmente desde alguns meses 
que não se-ouvia falar em roubos, 

- mas foi sol de pouca dura, dado 
“que acaba de ser roubado o motor 

de Eisrol 
ESPARTA O E sr rtorza 

de elevação de água existente na 
Pedreira e pertencente ao nosso 
assinante sr. Manuel Francisco 
Dias. 

O larápio ou latápios retiraram 
a E de betão da cobertura da 
cabine para penetração na mesma, 
evitando, asrim, o arrombamento 
da porta. 

Este nosso amigo anda, no capí- 
tulo de roubos, com pouca sorte, 
uma vez que na vaga de assaltos 
que se verificou, acerca de um 
ano, nesta freguesia, o mesmo foi 
visitado pelos amigos do alheio, 
que lhe furtaram cerca de duas 
dezenas de contos, 

Para o facto chamamos a aten- 
ção da G.N.R.. 

FUTEBOL 

Abandonou, sem qualquer expli- 
cação e motivo, o cargo de trei- 
nador da equipa de futebol desta 
localidade o sr. João da Costa 
Aidos (Ventura). Lamentamos o 
facto, pois as acções enobrecem 
ou desenobrecem quem as pratica. 

Para ocupar a vaga deixada, 
depois de ouvidos o treinador 
adjunto e alguns jogadores, foi 
contratado (sem honorários) o sr. 
José Junqueiro Santos, de Aveiro. 
CAMPEONATO DISTRITAL 
Tem início em 25 de Novembro 

o campeonato distrital da 3.2 divi- 
são, que pela primeira vez se rea- 
liza no nosso distrito e no qual a 
nossa equipa vai tomar parte. 

ELECTRIFICAÇÃO DO 
CAMPO DE FUTEBOL 

Com uma velocidade de caracol 
prosseguem as obras para a elec- 
trificação do campo. Se fôr man- 
tido este ritmo, lá para o fim do 
século estarão concluídas. 

Qual o motivo? — C. 

x 

De Sarrazola 
Falecimentos, — No'dia 22 de Outu- 

bro, faleceu neste lugar a sr.* Maria 
Dias (a Manca), de 75 anos, viúva de 
António da Silva Matos (o Capilé). 
No dia 31 do corrente, pelas 19 

horas; será rezada na igreja paroquial 
a missa do 7.º dia em sufrágio da sua 
alma, 
—E no dia 23, também faleceu 

neste lugar a sr” Amélia Oliveira 
Sousa, de 67 anos, natural de Lisboa, 
mãe da sr.* Adelaide Sousa Braz e 
sogra do sr, Américo Braz, carpinteiro 
na Celulose, moradores neste lugar. 

Aos seus funerais nos referiremos 
no próximo número. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidas condolências. 

  

Alugam-se 
4 armazéns com área de 30x10, 

na estrada de Azurva, tendo por- 
tas para camionete e cabine eléc- 
trica privativa. Tratar pelos tele- 
fones 24545 ou 28212, 

De Angeja 

Associação de Instrução 
8 Recreio Angejense 

Bar na Sede 

Está aberto concurso para a 
exploração do Bar na Sede. 

Os interessados podem consul- 
tar as condições na Sede, todos 
os dias, das 19 às 20 horas, 

As propostas devem ser entre- 
gues na Sede, em envelope fecha- 
do, até às 16 horas do dia 28 de 
Outubro corrente. 

No mesmo local, pelas 16 ho- 
ras do referido dia 28, e na presen- 
ça dos concorrentes interessados, 
proceder-se-á à abertura dos res- 
pectivos envelopes. 

Escola musical 
Deu-se início À aprendizagem 

musical, na Sede, no dia 22 do 
corrente, Às lições são às segun 
das, quartas e sextas-feiras, das 
19 às 21 horas. 

Os jovens (Rapazes e Raparigas) 
que estejam interessados na apren- 
dizagem desta nobre arte, devem 
comparecer nos dias e horas acima 
indicados. 

Builes na Sede 
Promovidos por uma comissão 

interessada nas promoções, vão 
realizar-se Bailes todos os sábados 
à noite, a partir das 21 horas, na 
sede da Associação, até fim de 
Junho do próximo ano. 

No sábado, dia 27, actuará o 
conjunto «Improviso-5», desta 
localidade; e no dia 3 de Novem- 
bro teremos «Os Pavões», de 
Covões (Bairrada) 

* 

Falecimentos. — Em Lisboa, 
faleceu no dia 8 de Outubro cor- 
rente o nosso conterrâneo gr, 
Emídio da Silva Matos, de 65 
anos, casado com a sr.* D. Ludo- 
vina Martins e irmão dos srs. 
Augusto e António da Silva Matos. 

O seu funeral saiu da igreja da 
Penha de França, no dia 10, pelas 
10 horas, para o cemitério do 
Alto de S. João daquela cidade. 

— Vítima de um acidente de 
motorizada ao sair do trabelho, 
pelas 8 horas da manhã, morreu 
o nosso conterrâneo sr. Fran- 
cisco Marques Nunes da Cruz 
(o Maurísio), de 48 anos, casado 
em S. Marcos, onde residia, em- 
pregado na fábrica de cerâmica 
Jerónimo Pereira Campos, mon- 
tada na Estrada de Taboeira 
— Esgueira (Aveiro). 

— E no dia 18, pelas 14,30 
horas, quando procedia a arru- 
mos no sotão da sua casa, foi 
acometido de um ataque, tendo 
morte imediata, o sr. Américo 
Jorge da Silva, de 62 anos, ser- 
ralheiro, casado com a sr* D, 
Maria Rosa Ferreira Garrido e 
pai da sr.: D, Judite Ferreira da 
Silva, casada com o sr. António 
da Silva, empregado na Celulo- 
se, moradores na rua da Pereira. 

Ao seu funeral nos referitemos 
no próximo número, 
acne da dai 

Operação à vista 
No hospital de Ílhavo foi ope- 

tada à vista, sendo-lhe extraído 
um olho por doença, a sr.* D. 
Vitória Dias, esposa do sr. Manuel 
Augusto Dias de Oliveira, da 
Quintã do Loureiro. 
Desejamos - lhe um breve resta- 

belecimento. 

  

Fendem-se 
Junto ao Sobreiro, uma pro- 

priedade própria para construção; 
e outra de arroz, na Murraça, em 
Angeja. 

Trata: Álvaro Rodrigues, em 
Angeja; ou em Lisboa, pelo tele-, 
fone 326600, 

  

  

Encontro-me com pessoas 
que se lamentam por qualquer 
coisa, até por vezes sem impor- 
tância. Desejavam melhor saú- 
de, desejavam corpos mais jo- 
vens, mas conseguir o segredo 
para alcançar a saúde e mais 
vitalidade, essas pessoas não 
sabem certamente que está den- 
tro de nós a viver mais tempo 
e finalmente sabê-lo. Posso 
mostrar que ninguém é velho 
aos quarenta anos, ou aos cin- 
quenta, ou aos noventa. Temos 
que partilhar dos nossos segre- 
dos. Temos que aprender como 
alimentar o nosso corpo e a 
comer de modo que o sangue 
contenha todos os elementos 
vitais, para a sustentação dos 
orgãos, das artérias, das glãa- 
dulas, dos ossos e dos tecidos. 
Esquecer a idade, porque real- 
mente não interessa, eis o que 
é preciso — saber viver e saber 
alimentarmos. Assim havemos 
de parecer mais jovens, seja 
qual for a nossa idade.   

Cantinho Feminino 
(RATES TN O 

CONVERSANDO Secção de 

Jane Branco Dilema ni peter 

PARA MEDITAR... 

A chuva, o vento, o frio, 
são flagelos da natureza — é 
como a nossa alma sem fé e 
sem esperança, 

Amar o próximo — é como 
sentir as mãos de Deus acari- 
ciando-nos. 

CONSELHO DE BELEZA 

Para a fadiga é repelir o 
cansaço, tomar um banho quen- 
te, relaxando o corpo e repou- 
sando sem pensamentos, 

PENSAMENTO 

Quem vive sem fé, todos os 
caminhos são perdidos. 

CONTACTO 

Despeço-me com os meus 
respeitosos cumprimentos, até 
ao próximo jornal, 

Angeja, Outubro 79 JB.     

De Esgueira 
Falecimentos na região , — No 

dia 22 de Setembro findo, faleceu 
o sr. António Osório de Almeida, 
de 72 anos, que foi proprietário da 
Sapataria Osório, de Aveiro, casa- 
da com a sr.* D. Ana Rosa da 
Silva Almeida, moradores no Caião 
desta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 24, para o cemitério local. 

— No último dia 24, faleceu no 
hospital dos Covões (Coimbra) a 
sr.* D, Silvina Rosa da Silva Pádua 
Abrantes, de 67 anos, casada com 
o sr. José Abrantes Zenhas, secre- 
tário da Junta de Freguesia de 
Esgueira, moradores na Rua das 
Cardadeiras, desta localidade, e 
mãe do sr. Agílio Pádua Abrantes. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a Igreja Evangélica de Aveiro, de 
onde saiu o funeral no dia 26, 
pelas 16,30 horas, para o cemitério 
Sul de Aveiro, ao abrigo do rito 
evangélico. 

— No dia 2 de Outubro, fale- 
ceu no Solposto o sr, Manuel 
Francisco das Neves Novo, de 74 
anos, casado com a sr,* D. Maria 
da Ascenção de Oliveira Santos; 
pai do sr. Manuel de Oliveira 
Neves e cunhado do sr. Manuel 
Teixeira, de Mataduços. 

Foi depositado na capela da 
Quinta do Gato, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 17 
horas, após a celebração de missa 
de sufrágio, para o cemitério de 
Esgueira. 

— E no dia 7 do corrente, fale- 
ceu na sua casa do Viso, desta 
freguesia, O sr. José Maria Henri- 
ques de Almeida (Zé Maria do 
Tuturru), de 72 anos, casado com 
a sta D. Maria do Carmo Olivei- 
ra e Castro; pai da sr. D. Maria 
Fernanda Castro de Almeida, casa- 
da com o sr. António de Jesus 
Martins; e cunhado do sr. Manuel 
de Castro, funcionário da Coope- 
rativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo. 

Foi depositado na igreja de 
Esgueira, realizando -se o funeral 
no dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
para o cemitério local, após a cele- 
bração de missa de sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
pottou os ataúdes em auto-fúnebre. 

Às famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames, 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 'H do 

corrente, faleceu numa casa 
anexo ao Hotel «João Padeiro», 
em Cacia, o sr, Manuel Maria 
da Silva (o Gravato), de 67 anos, 
solteiro, que foi distribuidos de 
gás, natural deste lugar, irmão 
das sr.:s Maria da Silva Gravato, 
casada com o ar. José Maria 
Marques Pego; Ana da Silva 
Gravato, casada com o sr. Ma- 
nuel Pereira, residentes em Sar- 
razola; e Isabel da Silva Grava- 
to, casada com o er. Francisco 
Martins Simões, residentes em 
Aveiro. i 

Os seus restos moráits foram 
depositados ma capela de S. Bar- 
tolomeu, de Sarrazola, onde no 
dia 12 foram celebrados ofícios e 
missa de corpo preserte por 6 
sacerdotes, realizando-se o funeral 
pelas 10,30 horas, com a encor- 
poração de duas irmandades e a 
Banda Velha União Sanjoanenso, 
ue executou sentidas marchas 
únebres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 6 bou- 

quets de flores naturais e dúas ce- 
roas, pela família e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna € a 
toalha de cobertura a sr. D. Matia 
da Conceição Pereira Simões, pro- 
prietária do Hotel «João Padeiro» 
coseu cunhado Franciseo Mar- 
tins Simões. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em aute-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 
mem eee eram eemrmrto 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

oa extracção de 11-10-979; 

  

1.º Prémio 19104 
Re nx 41508 
Ss 43932 

* 

N.º da extracção de 18-10-1979: 

1.º Prémio 33872 
Ze. 32995 
3º 40973 

metem men 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, pesta redacção,
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

enem 

  

  

  

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

    XEnxovais 

          

   

*Tecidos 

X vestuária 

* Colchas 

* Calças 

X Malhas 

  

  

PPT 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 — LISBOA 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos muis modernos padiões e coloridos 

  

  

Sobretudos e Gabar dines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.? à preferir o 

melhor sortido e 09 nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

| AVEIRO 

«= Telef, 22228 = 

  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos pata construção ou 
zona industrial, consultem - nos, 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 
Capitão Maia Magalhães, n.º 8 
(junto à Casa de Ssúde da Vera 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso M.º 10 

(Em 28 de Outubro de 1979) 

Este concurso engloba apenas jogos 
do Campeonato Nacional da II Divisão. 

Gil Vicente- Famalicão 1 

Cruz). Telef. 91202. Paredes - Bragança 1 
Leixões - Penafiel 1 

Chaves - União Lamas x   

Portalegrense- Oliveirense 1 

Covilhã - U, Santarém 1 

Ac, Viseu - Torriense 1 

Alcobaça - Académico 2 

Caldas - E. Portalegre 1 

Lusitano - Beja 1 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos Amora - Farense x 

Sarrazola — CACIA Atlético - Nacional 1 

C. Piedade - Oriental 1 
Telef. 91378 

  

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
ada Poupe-mão de obra e tempo e economize dinheiro 

” “Construa com blocos de cimento 

Fábrica: i Em SARRA ZOLA — CACIA — Telef. 91464 

 “Rua'do Vale Caseiro a Sarrazola 

“de Angelo dos Santos Silva 

2 o Morada ::— Na-Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

ESTETICA 
  

  

À Ras Jost Estêvão, 29-1º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

VEspingardaria Salreu 
haisom ssoraço DB 

Manuel Augusto Pereira da Gosta 

Pes SALREU — Telf. 42180 

    

“*Yenda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

. 48) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

“iq Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

pe "Consertos em toda a espécie de armas   

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

Proguóstico para o Goncurso N.º 11 

(Em 4 de Novembro de 1979) 

Este concurso é composto por todos 
os jogos da 1 Divisão Nacional e 5 da 
Taça de Portugal. 

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de construção civil 

  

Beira-Mar - Guimarães 

Porto - União Leizia 

Rio Ave - Estoril 

Setúbal - Belenenses 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

  Benfica - Sporting 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA       
  

q 

Construtora 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

. tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

“para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

rage artesianos. = Secção ds motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

de 

AAA ZA VA VP VAZA VA VA VA VAIS 

, 

. Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Tel, 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Construtor Cinil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
«Cruz) — Telef, 91202 — 
— AVEIRO. 

inedofas 
Escrevendo a acta de casamen- 

to de certa Catarina, o servente 
do registo civil escreveu Gata- 
rina, em vez de Catarina. O juiz 
repreendeu-o ao dar conta do 
erro e o escrivão com um cani- 
vete raspa a parte do G elogo na 
margem põe este aviso: «Declaro 
que fui eu que cortei a perna de 
Catarina por engano aoescrever». 

* 

— Ó mamã, como se chama a 
mãe do burro? 

— Burra, meu filho. 
— Ah!... E a mamã às vezes 

chama-me burro! 

Portimonense - Varzim 

Braga - Boavista 

Marítimo - Espinho 
Sanjoanense - Amarante 

Campomaiorense - Marinhense 
Aljustrelense - Barseirense 

Sesimbra - Olhanense 
Almada - Juventude 

António Ferreira Cruz! 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa - S. JOÃO DE LOURE 

  

Telei. 93105 Venda de motorizadas 
(p. E.) de todas 8 marcas 
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CASA SOUSA 

à Eduardo Rodrigues de Sousa 

  

ELECTRODOQMÉSTICOS 

Materiais eléctricos Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 CACIA 

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo EIXO     
  

FARA VA WA VE VZA ZA ZA VARAS) 

OFICINA DE CARPINTARIA .« 

E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet, 93178 = LOURE — S, João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N 
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